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ANO E SEMESTRE
2025 1

PROFESSOR(ES)
Fabiana de Menezes Soares                                  
CÓDIGO DA DISCIPLINA
DIR 892 TEORIA DO MÉTODO JURÍDICO                                
TEMA
Dos Ritos alimentares ao Direito
SUBTEMA
Humanidade alimentar na sociedade tecnológica                             
AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA?
( x ) Sim (  ) Não É exigida o envio de justificativa sobre as razões do interesse.
AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA?
( x ) Sim (  ) Não

DIA DA SEMANA HORÁRIO CARGA HORÁRIA CRÉDITOS VAGAS TIPO DA DISCIPLINA
Terça Feira 08: 30 60 4 20 Híbrida
A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO: CASO SIM, QUAL IDIOMA?
( x ) Não (  ) Sim   Qual: Alguns convidados ministrarão aulas em língua inglesa ou italiana                                            

PARTICIPAÇÃO DE PROFESSOR(ES) CONVIDADO(S)?
( x ) Sim (  ) Não
NOME(S) DO(S) PARTICIPANTE(S) INSTITUIÇÃO
  Maria Giuseppina Muzzarelli 
  Federica Boldrini 
  Giulia Formici 

Universidade de Bolonha
Universidade de Parma
Universidade de Parma

                                

EMENTA
A juridicidade na comensalidade. Humanidade Alimentar ( Atos, Fatos, convenções). O papel da cultura material nas fontes 
do direito:. Ritos Alimentares e Processualidade. Normatividade Alimentar: moderação, restauração, alteridade, cuidado e 
risco. A humanidade alimentar no futuro tecnológico: água, plásticos e consumo na legislação intergeracional.
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TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB
                                

INFORMAÇÕES ADICIONAIS
Textos selecionados serão disponibilizados e webinários com especialistas serão realizados no âmbito do Grupo de Pesquisa 
GEOSCA Os sentidos do alimento - UNICAMP                               


